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O FIGARINO
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EXPEDIENTE

Eu cá de círcumloquío nada sei,
Conto o caso como o caso foi,
Na minha pliraze de constante lei
0 ladrão é ladrão e o boi 6 boi.

ASSIGNATÜRAS

f
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Trimestre

Capital

Interior

21000

2$500

p| Não se aceita collabora-
ção de pessoa alguma.
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O FIGARINO

IS de Dezembro de 1^97

O Figarim é' joriíal de minha
[propriedade e o seu redactor
tsoH eu mesmo.
I Escusado é dizer que assumo
?à responsabilidade do que
t/elle se publica.

Si àl&üèin todavia entender-'/Sê'"prejBiv^vi,^.'uirm/n-i-s* * tt—
se tem de haver.

Nicephm-Q Moreira.
%

/Barreiros — Estrada de Po
di-auídoba.

?
I CHRONICA

1 Si Deus nos ouvisse roga-
riamos fervorosamente que a-

• cabasse este mundo velho ja
tão arruinado echeio de pecca-
dos cabelludos.

A«Republica» deu-nos ha

poucos dias uma noticia que
nos fez alegres como jogado-
res que acertam no bicho.

Disse-nos a dita que 
' um

sábio, ja nâo nos lembramos
de onde, predisse o íim do
mundo para 89 que é a deze-
ua do Urso.
* Ah! se esse Urso viesse lo-

go liquidar essa factura le-
varia muita gente ruim des-
-ta para melhor vida.

Este mundo está todo vi-
rado. E' preciso fazel-o de
novo*

Tudo se está vendo neste
fim de século.

Atè para maior espanto
desta geração ja temos um- ho
mem que vê pelo nariz.

Ora, isto e certamente cou-
sa assombrosa e de lazer du-
vidas; porem duvidas não te-
mos porque a «Republica »
nos asseverou i. verdade do
facto.

Se fosse outra a fonte en-
tão suspeitaríamos que fosse
algum, -trcinto de Carochinha.

Mas a «Repubiiea», não; é
folha seria, só diz o que sen-
te e o que pensa do nariz pa-
ra fora.

Ha nesta terra muita .gft.n-
te que se nutre de contar his-
torias de trancoso.

Contaram-nos, por , exmpio
que a policia tomou . uma
«turbina» de seu possuid&r, e
que agora está a biclünha
que en£fôtr ii-a-puSao-^-v^^^^^
ser homem de engenho èhrte.

Temos certesa de que''^to

n-
não é verdade, aqui men|e
se muito e tanto que ja imrèr
taram que um distineto:cava-
Iheiro nosso conhecido fez de
Só 98.

O Tiburcio Rodrigues veio
damnado com o Manelzmho
d'Alfandega.

Deo lhe de rijo.
Cantou-lhe a palinodia e cor-

tou o moço em regra.
Fallou de dinheiro em cai-

xas econômicas, de rabo de
' 
palha e do diabo a quatro.

Nós somos contrários a es-
tas violências

Entendemos cá na nossa
cartilha que o snr Tiburcio
foi muito grosseiro eincivil.

Podia e devia defender-se
mas, tractando com gente bran
ca foi audacioso cie mais.

Aquella linguagem reserva-
se para os charutos. .

* Fosse a questão nossa e não
perdíamos tempo; no primeiav
ro vapor mandaríamos bus*
car um rebenque em Pernam-:
buco.
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BRUCHARIÁ

Diz a Brucha.,¦-/ <>.
¦ —'i

Que o .Messiano foi a Pe|-
nambuco atraz âtraz do«í siíf
jeitos que cossaram o Martelaf-
ves;

;j7 ¦'.. . .. '
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má?

futuro esta w- ., _^- $&&,

qu^í ;.sef queixà"l^i^";1^ \
«não se.fazèr^ na;da|J|qui»; (I..-;

-. queJma Prahyba|p melho|
¦\

| «Et*

que o «Geàvá »7*não deã..';> «í
mais apitada de^insenso 

' m.d
Manelaves: depois 

'da 
lambo|

rada do Cruz; t
que o Bragüinha Condurf

dá o palpite"aos amigos q.u|
conheceo graf pequeno;

ys

I
que o ; Esmerino Barros|

esteve no baile da Gazetal
¦;a..: .-¦%:''

que o Zé da Cunha no s|:
reno gritava;' ;/¦ Ah ingrat^'
quanta' «cousa» fiz em tua ir>|
tencãò; U. -sf''

que .o Confucio está cor|
desejos de baptisar a estacai,
telephoni-ca, ,mas: so o fará dei
pois de março; [. 1

que o nome do padrinh(|
depende., .depende.; v

¦/
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O FIGARIN.O itgraasgira«aceroBB«iaHa^^

TELEPirlONADAS

Tlin tlin Estação?
—Prompto.
— Ligue ao Oííon.' Tlin ain'"'tlm
—Qüerryf^Hfài? Otton?
—Sim^bu^eu Chico Do min-
gues.

que
À

o So-
me-

*-v

—Olhe, vxja
loa teve ixi e
sa. com ox:XTntp.:ís:;/'Salle::?
—Ja Chico, ja soube.
—Otton? Ale. disse o Rod-ri-
gues que v. vae ser nome-
ádo engenheiro do porto, x
—Você tá doido Chico, eu
sou engenheiro, home?
—Você é besta, Otton? quem
taz «ponte» é engenheiro.-
—Bom isto é verdade..
i-Otton? Tá vendo?

f Eu.ja. mandei buscar um
chapeo de engenheiros pra v.
ijmpolá.
f-Bom até logo.
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ííí/, ?/2 //w homem ua Fiança
Ènc/iergar pelo nariz.

Acceita-se Glosas para este
motte. Dirigir cartas a Re-
dacção do «FigaHiD.
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Recebemos o numero
primeiro da «Urtiga» jor-
nal critico que se publi-
ca nesta capital.

Agradecidos.

MOTTE

Leva-me oh lua contigo
Preso n'u'm raio dos teus.

',- 
* GLOZA

Permitte eu ser teu amigo
Só assim tenho esperança.
Levx>me' oh lua conugo.'
Peço em teu seio um abrigo,
Muito me apraz ver a Deus;
Direi-te os pesares meus,
constante a seguir-te os passos
Quero habitar nos espaços
Preso n'nm raio dos teus.

MOTTE.,
...

Eu vi a boceá:;'da rioute-
beijando o occo ¦ do' mn-ndo.

••. <*.

GLOZA ::%

Senti do vento o açoute
por minha fronte roçar-
E, assim li canelo a seis mar
— Eu vi a boeca da noute.
Mais tarde vi com afíoute,
segredavam muito a fundo!
Lembrei-me que o moribundo
áíiagá a filha querida;
vi pois a noute em bebi d a
beijando o occo do mundo.

Horacio Frota

ENIGMAS

Da-seum doce a quem de
cifrar os seguintes:

¦ ', ¦., .. 
x ¦¦
Sr .•¦'-¦

De quem é o «Ceará», da
opposição ou do Kodrigão ?

De quem é o Otton, do
.Sa]az8r ou dp Cruz. t; ;ff^

Quem deu no ManelaVes
em Pernambuco ?

Qual o seu verdadeiro no-
me ?
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MANELAVES

jnip. i-a Typo-Xilographia de
Gomes e Moreira
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, „. , Poro muitas pernas agarra o Prudente, o Glycs
"A «Republica» (jornalj actuaimente representa o papel de Polvo. Q„bir primeiro,
[o Campos Salles, o Bocayuva e ainda sobra pernas para o Custodio $ quem suui y
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